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RESUMO  

A contabilidade gerencial é uma ramificação da contabilidade que disponibiliza 
importantes e eficazes ferramentas a fim de auxiliar a gestão.  Assim, tendo em vista 
que a utilização destas ferramentas é importante para auxiliar os empresários e os 
gestores, esta pesquisa buscou investigar: qual é a importância das principais 
ferramentas da contabilidade gerencial no processo de tomada de decisão? Com isso, 
definiu-se como objetivo geral apresentar as principais ferramentas de gestão da 
contabilidade gerencial, verificando suas influências no processo de tomada de 
decisão. Para tanto, realizou-se uma pesquisa bibliográfica, fundamentada, quanto à 
sua natureza, em uma abordagem qualitativa e, quanto aos seus fins, em um caráter 
exploratório. Logo, como resultado, notou-se que as ferramentas gerenciais têm papel 
fundamental na administração empresarial, uma vez que sua ausência prejudica e, 
por muitas vezes, impossibilita a sobrevivência de muitas empresas no mercado.  

Palavras-chave: Contabilidade gerencial, Principais ferramentas de gestão, Tomada 

de decisão.  

1. INTRODUÇÃO  

A contabilidade gerencial surgiu com a necessidade de um melhor controle interno nas 

empresas, fazendo uso das informações contábeis para analisar e otimizar a gestão 
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dentro das organizações. Dessa forma, com a evolução e a necessidade do uso desta 

função da contabilidade, sua aplicação tornou-se cada vez mais necessária, 

preservando a competitividade e a sobrevivência das empresas no mercado.  

Tendo isso em vista, este artigo buscou apontar a importância das principais 

ferramentas de gestão da contabilidade gerencial, pois, embora a contabilidade 

gerencial tenha crescido significativamente nos últimos tempos, muitas empresas 

ainda apresentam certa resistência em utilizá-la, por falta de conhecimento acerca de 

seu funcionamento ou por acreditarem que seja de difícil aplicação.  

Para tanto, levantou-se como questão norteadora: qual é a importância das principais 

ferramentas da contabilidade gerencial na tomada de decisão? Definindo-se como 

objetivo geral apresentar as principais ferramentas de gestão da contabilidade 

gerencial, verificando suas influências no processo de tomada de decisão.  

Nesse contexto, visou-se como objetivos específicos: discorrer sobre a atuação da 

contabilidade gerencial; descrever suas principais ferramentas; e relatar a sua 

importância na gestão, sobretudo no processo de decisão.  

Dessa forma, adotou-se como metodologia de pesquisa a análise bibliográfica, 

fundamentada, quanto à sua natureza, em uma abordagem qualitativa e, quanto aos 

seus fins, em um caráter exploratório.  

2. CONTABILIDADE GERENCIAL  

A contabilidade é uma ciência social que tem como propósito preservar o patrimônio 

das entidades econômicas e administrativas. Seu principal objetivo é acompanhar os 

ativos das empresas como resultado de suas flutuações. Diante disso, ressalta-se que 

existem várias ramificações na contabilidade, sendo uma delas a contabilidade 

gerencial.  

A contabilidade gerencial não pode ser considerada como uma simples área da 

contabilidade, uma vez que foi criada para registrar e controlar as operações típicas 

de cada tipo de entidade. Ela deve ser considerada como uma necessidade das 
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entidades, principalmente daquelas que buscam o lucro, a redução de custos e a 

melhoria da qualidade de seus produtos e/ou serviços ofertados, a fim de maximizar 

a satisfação do cliente (MARION e RIBEIRO, 2014).  

Trata-se da área contábil encarregada de gerar dados e, a partir deles, produzir 

informações que vão contribuir com o processo de tomada de decisão e gestão de 

toda empresa (ALVES, 2013).  

A Contabilidade gerencial visa especificar, ponderar, agrupar, explorar, ordenar, 

elucidar e disseminar informações (PADOVEZE, 1999 apud MORAIS e JÚNIOR, 

2019).  

Assim sendo, ela é uma subdivisão da área contábil que desempenha uma tarefa 

analítica na instituição. Através desta especialidade é possível identificar, analisar, 

interpretar e transmitir as informações adequadas para que os gestores possam 

avaliar e, dessa forma, tomar decisões mais assertivas, objetivando o melhor resultado 

para os negócios.  

Compreender as informações que a contabilidade produz é a premissa básica para 

usar a contabilidade no processo de gerir negócios (BEUREN, BARP e FILIPIN, 2013).  

Nesse contexto, entende-se que gestão é o processo de coordenar as atividades de 

uma empresa e dos seus membros por meio do planejamento, com uma boa 

eficiência, a fim de alcançar os propósitos definidos (MAÇÃES, 2018).  

Assim sendo, a Contabilidade Gerencial é uma parte da contabilidade que tem como 

objetivo auxiliar os administradores, subsidiando-os com pareceres acerca de como 

está a situação da empresa, com o intuito de suprir suas necessidades funcionais. 

Está direcionada para o melhor aproveitamento dos mecanismos financeiros do 

empreendimento por meio do controle de entrada, norteado por um sistema que gera 

informações para a melhor gestão da empresa (CREPALDI e CREPALDI, 2014).  

Logo, em um sentido mais geral, a contabilidade gerencial está mais voltada para a 

administração de empresas, fornecendo informações que auxiliam as decisões 
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executivas, sendo sua implementação importante para otimizar o gerenciamento das 

informações por parte dos gestores, com intuito de potencializar as tomadas de 

decisão, gerando, assim, uma gestão mais eficiente.  

3. AS  PRINCIPAIS  FERRAMENTAS  DE  GESTÃO  DA 

CONTABILIDADE GERENCIAL  

Para uma empresa se firmar de forma competitiva e correta no mercado, é crucial 

utilizar-se de procedimentos e táticas. Assim, com o auxílio das ferramentas da 

contabilidade gerencial o empreendedor ou o gestor é capaz de avaliar melhor o tipo 

de decisões que precisará tomar para atingir as metas definidas, maximizando seus 

lucros e resultados.  

As técnicas contábeis de gerência contribuem na definição das decisões dos 

empreendedores e gestores que buscam uma melhor eficiência e competitividade no 

mercado (MARION e RIBEIRO, 2014).  

As ferramentas gerenciais abrangem atividades, métodos de custeio e avaliação e 

modelos de gestão. São esses instrumentos que dão apoio ao processo decisório 

(SANTOS et al., 2018).  

Uma administração competitiva é caracterizada por se esforçar de forma intensa e 

constante para oferecer produtos e serviços modernos a um custo menor, resultando 

em uma maior satisfação do cliente. O ambiente econômico moderno exige a 

superioridade dos sistemas contábeis corporativos. Com a concorrência acirrada do 

mercado, os rápidos avanços na tecnologia de processos e produtos e as grandes 

oscilações nas taxas de juros e nos preços das mercadorias, as informações coletadas 

pelo sistema da contabilidade gerencial de uma empresa devem ser úteis e precisas 

para apoiar os esforços de redução de custos e o aumento de produtividade e lucro 

(CREPALDI e CREPALDI, 2014).  

Logo, ao decorrer desta pesquisa serão expostas as principais ferramentas, que vão, 

de forma positiva, agregar na gestão e no processo de tomada de decisão.  
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3.1 FLUXOS DE CAIXA  

No cotidiano de uma empresa, recursos entram e saem de sua gestão, o que 

demonstra a necessidade de uma ferramenta que assista e observe tais transações.  

Assim, no campo contábil, essa ferramenta se chama fluxo de caixa.  

As empresas que usam as demonstrações dos fluxos de caixa são capazes de 

examinar a competência que elas possuem em fornecer fluxos de caixa 

posteriormente, assim como a capacidade de pagar obrigações e dividendos 

(MARTINS et al., 2014).  

Nesse contexto, existem diferentes modelos de fluxos de caixa, porém, nesta 

pesquisa, abordou-se o mais usado, que é o fluxo de caixa direto.  

Muitos o chamam de "verdadeiro Fluxo de Caixa", porque ele mostra todos os 

recebimentos e pagamentos que, de fato, contribuíram para a variação do caixa em 

um determinado período (MARION, 2013).  

Figura 1 – Demonstração do fluxo de caixa, método direto  

  

Fonte: Viceconti e Neves (2018, p. 703).  

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/wp-content/uploads/2022/10/Demonstracao-do-fluxo-de-caixa-metodo-direto..png
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Uma das atribuições do fluxo de caixa é a de informar as movimentações financeiras 

- do que entra e sai do caixa da empresa -, mostrando quais decisões devem ser 

tomadas em caso de falta ou excesso de recursos.  

Desta forma, um dos objetivos principais dos fluxos de caixa é completar a análise da 

dinâmica operacional da empresa, mostrando a origem dos recursos e onde foram 

implantados (PADOVEZE, 2014).  

Quando usada em conjunto com outras ferramentas gerenciais, as demonstrações do 

fluxo de caixa devem gerar informações que permitam aos gestores avaliar as 

alterações no capital da empresa, verificando sua fluidez, solvência e eficiência, 

conforme as circunstâncias do momento, a fim de aproveitar as oportunidades para o 

crescimento da empresa (SANTOS e FERRO, 2013).  

Sendo assim, o fluxo de caixa é um instrumento bastante aplicado por organizações 

em seus hábitos pecuniários, para que se monitore os fluxos diários dos recursos 

financeiros. É de extrema relevância para as empresas, devendo ser utilizado da 

forma correta para que produza informações consideráveis para os gestores e 

empresários. Através dele é possível visualizar a presença ou a ausência de equilíbrio 

nos processos da empresa, permitindo, assim, uma análise completa para o suporte 

de tomada de decisão diante da atual situação financeira da mesma, o que pode 

intervir num futuro financeiro dessa organização, bem como em sua capacidade 

revelada de pagar sem afetar o cumprimento das obrigações dentro do período 

especificado.  

3.2 ORÇAMENTO  

As pessoas, às vezes, desenvolvem orçamentos pessoais para equilibrar suas 

receitas e despesas com alimentação, roupas, moradia etc., permitindo algumas 

economias. Assim, uma vez que o orçamento é estabelecido, os gastos reais são 

comparados a esse orçamento para garantir que o plano esteja sendo seguido. Da 

mesma forma, as empresas usam os orçamentos para planejar suas situações 

econômicas e financeiras, embora a quantidade de trabalho e detalhes por trás de um 
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orçamento empresarial exceda em muito a de um orçamento pessoal (GARRISON et 

al., 2013).  

O orçamento é uma ferramenta de gestão que engloba estratégias em todos os níveis 

de uma empresa, detalhando os planos para cada setor, obtendo limites de gastos e 

relatórios de desempenho esperado (SARDINHA, 2008 apud CREPALDI e 

CREPALDI, 2014).  

Desta forma, destaca-se que a criação de um orçamento por parte de uma 

organização tem como unidade de tempo padrão um ano, que é dividido em meses.  

Logo, no momento em que um ano chega ao fim, elabora-se uma previsão para todo 

o ano seguinte, de receitas e despesas (CARNEIRO e MATIAS, 2011).  

Figura 2 – Modelo de proposta de orçamento para uma empresa  

   

Fonte: Crepaldi e Crepaldi (2014, p. 439).  

Coordenar os esforços que serão desenvolvidos pelas diversas áreas e gestores é 

uma das funções primordiais do orçamento, onde objetiva-se atingir os propósitos da 

empresa como um todo, conciliando seus resultados em benefício dela (CATELLI, 

2001 apud FELTRIN e BUESA, 2013).  

Portanto, o orçamento é uma das ferramentas que contribui para o progresso das 

empresas, pois permite uma melhor visualização do que poderá ocorrer no próximo 

ano. Através de um bom orçamento, os gestores e os empresários podem prever a 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/wp-content/uploads/2022/10/Modelo-de-proposta-de-orcamento-para-uma-empresa..png
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capacidade que o empreendimento tem de alcançar níveis maiores, sendo um dos 

fatores que possivelmente irá garantir o seu tempo de vida e competitividade no 

mercado.  

3.3 GESTÃO DE ESTOQUE   

O processo que garante à organização a aplicação e o domínio com relação aos ativos 

de uma empresa é conhecido como gestão de estoques. Ou seja, refere-se ao 

movimento que determina a adequação dos níveis de estoque dos produtos, em 

relação à demanda exigida pelo mercado.  

A gestão de estoques é uma das funções mais importantes para qualquer negócio, 

pois, ao passo que os estoques trazem segurança operacional em situações de 

demanda flutuante, quando em excesso podem resultar em perdas com base no 

montante de capital investido (SILVA, 2020).  

Ela está diretamente relacionada às operações, definindo a quantidade de 

mercadorias armazenadas. Isso significa que o sistema de gerenciamento de 

armazenagem é quem determina como os produtos devem ser estocados, tal qual 

como toda a operação deve ser realizada com o intuito de garantir a maior qualidade 

e segurança possível para os produtos.  

O estoque é um setor importante dentro de qualquer empresa, o qual faz parte do 

balanço patrimonial, classificado como ativo circulante, e tem influência direta na 

liquidez da empresa. Através do estoque compatível e de acordo com os recursos 

financeiros é feita uma revisão dos valores patrimoniais da empresa. Assim, a gestão 

de estoques é o ofício responsável pelo posicionamento e pela utilização dos recursos 

financeiros disponíveis, aplicados na construção dos estoques (ACCIOLY, AYRES e 

MIRANDA, 2019).  

Essencialmente, o objetivo desse recurso é garantir que o item esteja disponível 

quando buscado ou preciso. A gestão de estoque tem um papel relevante dentro das 

organizações, pois, para que haja um bom desempenho das funções no controle de 
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estoque, os gestores prestam atenção não apenas na compra, mas também no 

armazenamento e na entrega.  

Observando a compra de um item sem necessidade imediata pelo seu uso e o recurso 

gasto, conclui-se que existe um grande acúmulo de recursos que em outros setores 

poderiam ser mais úteis. Esses recursos podem ser usados para melhorar os 

processos de fabricação, adquirir equipamentos e aumentar ou diferenciar a produção, 

trazendo maior efetividade e desempenho na gestão de estoque (SANTOS et al., 

2013).  

O deslocamento de materiais, como matéria-prima e insumos, bem como a gestão do 

estoque são dois recursos cruciais para o êxito de uma empresa. No entanto, embora 

absorvam parcela significativa de seu orçamento, os estoques não acrescentam valor 

à mercadoria. A redução do nível de estoques tem trazido resultados diferenciados, o 

que aumenta a competitividade, acumulando benefícios na diminuição dos gastos e 

fortalecendo a eficiência organizacional (GRAZIANI, 2013).  

Porém, ocorre que, na maioria das vezes, os gestores deixam de atualizar e observar 

se o estoque está correto, se tem itens em excesso ou com poucas saídas. Por isso, 

a gestão de estoque é uma ferramenta importante dentro das empresas. Pois essa 

ferramenta em conjunto com as normas técnicas de armazenamento, devidamente 

aplicados, otimizam o processo de gerenciamento de estoque, bem como a 

produtividade da empresa.  

3.4 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO - DRE  

A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) surgiu a partir da Lei nº 6.404, de 

15 de dezembro de 1976. Através desta lei brasileira, tornou-se obrigatório, a cada 

doze meses, a apresentação de uma DRE por todas as organizações do Brasil, 

conforme os padrões e as determinações exigidas.  

A DRE é um documento contábil de comprovação sobre a saúde financeira da 

empresa, que tem como função principal comparar todos os gastos e recebimentos 
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da empresa durante o exercício apurado, sendo um método de identificação de todas 

as operações da empresa (MARION, 2009 apud FELIX e DIAS, 2018).  

Sendo assim, neste documento, impostos, abatimentos e devoluções são subtraídos 

do valor total recebido, resultando em um valor líquido. Para apurar o lucro bruto, são 

deduzidos do recebimento líquido os custos das mercadorias vendidas, das 

manufaturas ou da prestação de serviços. Em seguida, as despesas operacionais são 

deduzidas da receita bruta. Por fim, calcula-se o valor do imposto de renda, totalizando 

a soma dos lucros ou prejuízos que, caso não sejam enviados aos sócios, são 

adicionados ao capital líquido, alterando o saldo global (DORNELAS, 2014).  

Figura 3 – Estrutura de uma demonstração de resultado de exercício  

  

Fonte: Martins et al. (2014, p. 41).  

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/wp-content/uploads/2022/10/Estrutura-de-uma-demonstracao-de-resultado-de-exercicio..png
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Frequentemente, se faz necessário o reconhecimento de custos associados ao uso 

ou transferência de ativos, como imóveis, ações, marcas e patentes; nesses casos, o 

gasto é denominado amortização ou depreciação. Esses mecanismos de aplicação 

buscam reconhecer os gastos dentro dos prazos em que os benefícios econômicos 

associados a tais itens foram utilizados ou venceram (MARTINS et al., 2013).  

Através das demonstrações do resultado do exercício, pode-se avaliar se a empresa 

teve ganhos ou perdas dentro de um período estabelecido. Trata-se de um dos 

principais documentos criados pela legislação brasileira para regular e padronizar o 

controle financeiro das empresas.  

A demonstração do resultado do exercício é uma das principais métricas que auxiliam 

os usuários de demonstrações financeiras na tomada de decisões de natureza 

econômica e financeira. Este relatório descreve a performance da empresa ao longo 

de um período específico, destacando os componentes positivos e negativos do 

resultado líquido deste período (RECH et al., 2013).  

A verdadeira renda de um negócio pode ser verificada pelo DRE, onde são 

apresentados os dados das receitas e despesas, revelando o resultado apurado e sua 

evolução. O DRE permite, através do seu relatório, a comparação destes dados a fim 

de detalhar a real situação em que a empresa se encontra.  

Posto isso, um aspecto interessante é que as instituições financeiras também fazem 

uso do documento para avaliar a situação financeira da empresa na hora de fornecer 

crédito a mesma. Logo, a correta utilização dessas informações é de extrema 

importância para as empresas, pois está aliada a boa administração.  

3.5 CUSTEIO POR ABSORÇÃO  

O custeio por absorção explica-se por si mesmo, uma vez que o produto que está 

sendo fabricado pela empresa absorve, no seu valor final, qualquer gasto que seja 

usado para sua fabricação. Representa a apropriação, ou seja, a distribuição de todos 

os custos.  
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Custeio por absorção é um método que destina todas as despesas que contribuem 

para a produção da mercadoria, de acordo com os princípios básicos e as normas 

contábeis, respondendo à legislação tributária brasileira (HOJI, 2014).  

No custeio por absorção, o custo por unidade de produto engloba: mão de obra direta, 

materiais diretos e despesas de produção variáveis e fixas. Portanto, o custeio por 

absorção aloca uma parte dos custos indiretos fixos de fabricação para cada elemento 

de produção, sendo o custo de produção variável. Logo, por incluir todos os custos de 

produção no custo do produto, o custeio por absorção é continuamente denominado 

de custeio total (GARRISON et al., 2013).  

Assim sendo, o método de absorção é de fácil implementação, uma vez que permite 

a absorção dos custos através do custo unitário. A adequação de quaisquer custos 

(diretos e indiretos, fixos e variáveis), decorrentes da utilização dos recursos 

produtivos para o produto acabado, ocorrem dentro do ciclo operacional interno. De 

modo que, todas as despesas associadas ao trabalho de fabricação são alocadas a 

todos os produtos fabricados.  

Calcular ou não itens na verificação dos custos permite que os critérios de custeio 

sejam diferentes, oferecendo, assim, fartas possibilidades de resolução, dependendo, 

sobretudo, do que os usuários demandarem (GUERREIRO, 2011 apud FILHO e LIMA 

2016).  

A particularidade do método é a diferenciação feita entre despesas e custos. A 

distinção é significativa, pois a despesa é dada de modo direto contra o desempenho 

do período, enquanto apenas os custos são compatíveis como gastos de fabricação 

(ALVES, 2013).  

A utilização da ferramenta de custeio por absorção é efetiva e importante para as 

empresas, pois apresenta os passos e analisa as informações que o custo por 

absorção se apropria. Dessa forma, os gestores e empresários, conseguem fazer uma 

análise de desembolsos, ou seja, compreender em qual etapa da produção está 

havendo desperdícios e gastos desnecessários.  



REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br  

  

      17  

RC: 130787  

Disponível em:  https://www.nucleodoconhecimento.com.br/contabilidade/ferramentas-de-gestao   

4. A UTILIZAÇÃO DAS FERRAMENTAS DA CONTABILIDADE 

GERENCIAL NA TOMADA DE DECISÃO  

Na contabilidade gerencial, a contabilidade sai da simples definição de ciência que 

controla o patrimônio e passa a ter outra definição, que é a de gerar informações e 

dados importantes que possibilitam uma melhor desenvoltura nas práticas da função.  

Assim, quando bem utilizadas, as ferramentas da contabilidade gerencial trazem 

informações relevantes com tempestividade, auxiliando o processo de tomada de 

decisão dentro dos pareceres fornecidos por tais ferramentas.  

Nesse contexto, essas ferramentas compreendem a coleta e a análise de informações 

financeiras a fim de conduzi-las à gestão administrativa, sendo importante que as 

informações sejam confiáveis e claras para quem for utilizá-las (ATRILL e MCLANEY, 

2014 apud SANTOS e MACÊDO, 2019).  

Tem como objetivo direcionar um profissional responsável por dirigir um ou mais 

campos, departamentos ou mesmo grupo de trabalhadores. Continuamente, os 

encarregados têm de apresentar soluções dentro de um curto ou médio prazo, embora 

toda a entidade reflita nessas decisões. Os gestores precisam de informações para 

garantir que possam monitorar em tempo real os processos operacionais, a fim de 

produzir ou prestar serviços e resultados positivos. Dessa forma, observa-se que as 

Informações fornecidas pela contabilidade gerencial permitem que esses gerentes 

visem fazer o melhor uso de seus recursos, sendo eles: físicos, evitando desperdícios; 

humanos, reduzindo o tempo ocioso; e técnicos, que envolve a atualização dos 

equipamentos a fim de melhorar a eficiência da produção, o treinamento de pessoal 

etc. Tais resoluções influenciam de forma direta, melhorando a qualidade do serviço 

prestado, a segurança e o bem-estar dos colaboradores, além da satisfação do cliente, 

oferecendo suporte e criando um bom relacionamento pós-venda (MARION e 

RIBEIRO, 2014).  

A contabilidade gerencial reúne componentes que potencializam a contabilidade 

financeira, destacando-se por ter um foco único e por utilizar técnicas e procedimentos 
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já conhecidos e utilizados na contabilidade financeira, bem como na contabilidade de 

custos, na análise financeira, nos balanços e em outros métodos. O departamento de 

contabilidade gerencial apoia os executivos na tomada de decisões, proporcionando 

uma perspectiva diferenciada e um nível mais analítico e detalhado das informações 

identificadas no momento de solucionar questões (MORAIS e JÚNIOR, 2019).  

Logo, a contabilidade gerencial contém diversas particularidades, conforme o 

segmento da empresa, independentemente do porte que ela possua. Quando os 

gestores e empresários implementam as ferramentas de gestão da contabilidade, as 

decisões tomadas são mais assertivas e coerentes com a situação de seu negócio. 

Dessa forma, vale destacar que é necessário possuir algum nível de conhecimento 

acerca das ferramentas, para que seja possível extrair os melhores benefícios dela.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao retomar a questão norteadora: qual é a importância das principais ferramentas da 

contabilidade gerencial na tomada de decisão? Observou-se que as ferramentas da 

contabilidade gerencial são essenciais para o crescimento empresarial, pois 

proporcionam uma visão mais ampla e assertiva sobre a gerência e o processo de 

tomada de decisão, pilares estes importantes para a lucratividade e a longevidade de 

um empreendimento, não importando seu porte.  

Nesse contexto, reconhece-se como ferramentas da contabilidade gerencial: o fluxo 

de caixa (DFC), o orçamento, a gestão de estoque, as demonstrações do resultado 

do exercício (DRE) e o custeio por absorção, os quais podem auxiliar na gestão das 

empresas por meio da geração de informações e dados que sirvam para o suporte do 

processo de tomada de decisão.  

Assim, com base na pesquisa acerca da importância das principais ferramentas de 

gestão da contabilidade gerencial na tomada de decisão, notou-se que estas têm 

papel fundamental na administração do empreendimento, uma vez que agregam valor 

às empresas, trazendo benefícios a qualquer tipo de empreendimento, 

independentemente do seu porte.  
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Todavia, constatou-se que a falta de reconhecimento das ferramentas da 

contabilidade gerencial como um instrumento de gestão prejudica e, por muitas vezes, 

impossibilita a sobrevivência de muitas empresas no mercado. Logo, entende-se a 

necessidade de conscientizar cada vez mais o quanto é valioso para as empresas a 

aplicação da contabilidade gerencial em suas rotinas empresariais.  
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